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Apresentação

A tradução em pauta provém de Harvey Sacks, um dos principais fundadores 
da Análise da Conversa Etnometodológica (ACE), talvez o mais importante, 
juntamente com Emanuel Schegloff e Gail Jefferson. Morto prematuramente 
em um acidente de carro na Califórnia, em 1975, Sacks deixou-nos um legado 
de ideias complexas a respeito da organização do mundo social pelo viés do 
exame minucioso de detalhes de transcrições de conversas autênticas de seres 
humanos em interação uns com os outros, durante seus afazeres mundanos, 
metodologia de trabalho revolucionária na época, pois significou um marco 
em Sociologia, sendo um vetor de força importante para a fundação do que 
veio a ser chamado de Microssociologia.

O texto “On the preference for agreement and contiguity in sequences 
in conversation” foi editado por Emanuel Schegloff, a partir de uma aula de 
Sacks dada em 1970, na Universidade da Califórnia, em Irvine (UCI), onde 
Sacks trabalhava como professor associado, desde 1968. A relevância de sua 
tradução justifica-se pelo fato de ele ser um dos textos inaugurais de um tema 
central em ACE: a organização da preferência, posteriormente elaborado em 
Pomerantz (1984). Sacks elege como foco um tipo de par adjacente bastante 
comum nas conversas cotidianas – o par pergunta e resposta, examinando 
cuidadosamente as relações entre o formato da pergunta e o da resposta 
obtida em uma extensa coletânea de dados. O autor chama a atenção para 
o fato de que primeiros turnos (os de pergunta) podem ser projetados pelos 
interlocutores de modo a preferirem tipos específicos de segundos turnos (os 
de resposta), o que implica admitir uma estrutura de preferência embutida 
na primeira parte do par adjacente (a pergunta) e, por consequência, uma 
organização social da preferência. Majoritariamente, observa que respostas 
preferidas são curtas e oferecidas sem delonga, enquanto as “despreferidas” 
são bastante mais elaboradas, sendo emitidas normalmente com atrasos, 
prefácios, mitigação ou “indiretividade” e, fato muito comum, com a 
apresentação de justificativas.

Junto a outros grandes temas em ACE, como a organização do sistema 
de tomada de turnos (SACKS; SCHEGLOFF & JEFFERSON, 2003), a 
organização sequencial (SCHEGLOFF, 1968, 2007) e a organização do 
reparo (SACKS, SCHEGLOFF & JEFFERSON, 1977; GARCEZ & LODER, 
2005), esse texto fornece-nos a base para compreendermos a organização da 
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preferência e integra, assim, um pacote de traduções necessárias1, seminal 
para a divulgação da área de ACE na comunidade de falantes de Língua 
Portuguesa, no Brasil e em além-mar, nos outros países de nossa irmandade 
lusófona.

Paulo Cortes Gago
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